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DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA DE 
NÍVEL MÉDIO 

 

DISCIPLINA: 

ENSINO MÉDIO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL - FUNDAMENTOS E METODOLOGIAS 

RESUMO 

Neste material abordaremos a educação profissional e seus aspectos históricos. A formação 

do trabalhador brasileiro, conhecida como “educação profissional” é revista e revisitada no 

período de 1500 a 2017. Já as políticas educacionais voltadas para a educação profissional 

são analisadas de 1994 a 2017. A Educação Básica e o Ensino Médio, bem como a reforma 

do Ensino Médio em curso, também são contemplados neste estudo, uma vez que a 

educação profissional de nível médio faz parte da Educação Básica. O Ensino Médio e a 

formação técnica de nível médio constituem nossa maior preocupação, por isso sua ênfase 

aqui. A educação profissional tecnológica também é apresentada apenas para melhor 

contextualização da educação profissional como um todo. 
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AULA 1 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHADOR BRASILEIRO: PERÍODO COLONIAL 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHADOR BRASILEIRO: PERÍODO 

MONÁRQUICO 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHADOR BRASILEIRO: 1ª REPÚBLICA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHADOR BRASILEIRO: ERA VARGAS 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO TRABALHADOR BRASILEIRO: NOVA REPÚBLICA 

 

AULA 2 

POLÍTICAS PÚBLICAS: CONCEITO, CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E CICLOS DE 

POLÍTICA 

A INFLUÊNCIA DOS ORGANISMOS INTERNACIONAIS NAS POLÍTICAS SOCIAIS 

BRASILEIRAS 

EDUCAÇÃO BÁSICA E EP: POLÍTICAS, ESTRUTURA, ORGANIZAÇÃO E CURRÍCULO 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA DE NÍVEL MÉDIO 

 

AULA 3 

ENSINO MÉDIO: ESTRUTURA, ORGANIZAÇÃO E CURRÍCULO INTEGRADO 

FORMAÇÃO TÉCNICA: O ENSINO MÉDIO INTEGRADO À EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

FORMAÇÃO TÉCNICA: O ENSINO TÉCNICO SUBSEQUENTE E/OU CONCOMITANTE 

PRONATEC, MEDIOTEC E SISUTEC 

A REFORMA DO ENSINO MÉDIO E OS PROCESSOS DA SUA CONSTRUÇÃO 

 

AULA 4 

ENSINO MÉDIO PARA JOVENS E ADULTOS: NA MODALIDADE PRESENCIAL E À 

DISTÂNCIA 

PROEJA: ACESSO AO ENSINO E DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

FIC OU QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E CERTIFICAÇÃO POR COMPETÊNCIAS 

PRONATEC EJA 

POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS INTEGRADAS À EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL 

 

AULA 5 

CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA: POLÍTICAS, ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO 

ACESSO E PERMANÊNCIA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TECNOLÓGICA: PNAES 
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EXPANSÃO DOS CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA NO BRASIL 

SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR (SINAES) 

FINANCIAMENTO DO ENSINO SUPERIOR 

 

AULA 6 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM NÍVEL MÉDIO: ASPECTOS HISTÓRICOS E 

CURRICULARES 

POLÍTICAS DE FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

PERFIL E FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

O PAPEL DO PEDAGOGO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA E TECNOLÓGICA 

FORMAS DE REGULAÇÃO DO CURRÍCULO, IMPLICAÇÕES NA FORMAÇÃO E NO 

TRABALHO DOS PROFESSORE 

BIBLIOGRAFIAS 

 BRASIL. Lei n. 601, de 18 de setembro de 1850. Dispõe sobre as terras devolutas do 

Império. Presidência da República. Coleção das leis do Império do Brasil. Rio de Janeiro, 

p. 307, v. 1, parte 1, 1850. 

 LACERDA, L. A. C. et. al. Economia brasileira. 4. ed. revista e atualizada. São Paulo: 

Saraiva, 2010. 

 LAGO, L. A. C. do. Da escravidão ao trabalho livre: Brasil, 1500 a 1900. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2014. 

 

DISCIPLINA: 

FORMAÇÃO DOCENTE E NOVAS TECNOLOGIAS 

RESUMO 

stamos na terceira década do século XXI. Passamos, ou já deveríamos ter passado, da fase 

de conversar sobre a importância das tecnologias para a prática do docente. Estamos na 

fase de reflexão sobre os caminhos já percorridos, ou não, e em como transformar tendências 

em ações concretas, trazendo o digital como uma fonte de encurtamento de distâncias e de 

otimização da aprendizagem. Neste sentido, a formação de professores deve ter, em sua 

estrutura, um debate amplamente acadêmico para o desempenho na tríade 

pedagogiaconteúdo-tecnologia, sobretudo diante da interrupção, sem precedentes, da 

pandemia Covid-19 e da rápida aceleração das tecnologias digitais para comunicação entre 

estudante-professor. É necessário repensar as competências exigidas para os professores 

para atender às novas e flexíveis demandas de aprendizagem. Vê-se, assim, que a formação 

de professores é uma área em constante evolução, juntamente com os desafios sociais 

emergentes que estão transformando instituições e agentes educacionais. 
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AULA 1 

INTRODUÇÃO 

PERSPECTIVA DOS EDUCADORES SOBRE SUA FORMAÇÃO 

REFLEXIVIDADE COMO PONTE FORMATIVA 

SOBRE A PROFISSIONALIDADE DOCENTE 

FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

REALIDADES ENRIQUECIDAS 

GRATIDÃO COMO PEDAGOGIA 

USANDO CHATBOTS NA APRENDIZAGEM 

PEDAGOGIA ORIENTANDO A EQUIDADE 

 

AULA 3 
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INTRODUÇÃO 

FORMAÇÃO E COCRIAÇÃO 

TELECOLABORAÇÃO COMO LINGUAGEM DE APRENDIZAGEM 

APRENDIZAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS 

PEDAGOGIA BASEADA EM CORPUS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

PRÁTICAS COLABORATIVAS 

PRÁTICAS PROJETIVAS 

PRÁTICAS PERSONALIZADAS 

ECOLOGIAS DE APRENDIZAGEM 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

STEAM 

DESIGN SCIENCE RESEARCH 

APRENDIZAGEM CRIATIVA 

RECURSOS EDUCACIONAIS ABERTOS - REA 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

FORMAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO MIDIÁTICA 

M-LEARNING 

PENSAMENTO COMPUTACIONAL 

METODOLOGIAS ATIVAS 

BIBLIOGRAFIAS 

 ALARCÃO, I. Formação Reflexiva de Professores: Estratégias de Supervisão. Porto: 

Porto Editora, 1996. 

 CHARLOT, B. et al. Por uma Educação Democrática e Humanizadora. São Paulo: 

UNIPROSA, 2021. 

 FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 

Paulo: Paz e Terra, 1996. 

 

DISCIPLINA: 

FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

RESUMO 

Aqui, o tema trata da EaD, em seu processo de transformação, saindo do contexto histórico 

para a contemporaneidade, transitando pelo âmbito social e cultural, político e institucional, 

que ocorre no contexto da educação, e quanto à intelectualidade e às tecnologias, que 

envolvem atualmente a educação de modo virtual. A EaD foi conceituada historicamente por 

Zamlutti (2006), e sua obra foi inspiração para outras definições, a exemplo dos textos de 

Chermann e Bonini (2001, p. 17): Conceituamos educação a distância como uma forma de 

ensino que possibilita a autoaprendizagem a partir da mediação de recursos didáticos 

sistematicamente organizados e apresentados em diferentes suportes de informação, 

utilizados isoladamente ou combinados, veiculados pelos diversos meios de comunicação 

existentes. 

É importante pensar que a Educação a Distância tem um percurso histórico, conduzido por 

fatos que privilegiaram as ações formativas, possibilitando as condições sociais, políticas, 

econômicas e culturais presentes em instituições de ensino, como fundadores e adeptos de 

uma nova modalidade de ensino. 
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AULA 1 

PROCESSO DE TRANSFORMAÇÃO DA EAD 

A SOCIEDADE DO CONHECIMENTO 

O QUE É EAD? 

EAD NO BRASIL 

SINTETIZANDO A CONSTRUÇÃO DA EAD NO BRASIL 

 

AULA 2 

O PAPEL DA UNIVERSIDADE NO ENSINO SUPERIOR EM EAD 

A EAD E A UNIVERSIDADE 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

EAD: A APRENDIZAGEM COM AUTONOMIA 

A EAD COMO MODALIDADE DE ENSINO QUE CONDUZ À AUTONOMIA 

 

AULA 3 

RELEMBRANDO O QUE É A EAD 

QUAL É O PAPEL DE CADA UM NA PRÁTICA? 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

A DISCIPLINA PERTINENTE À EAD 

A EAD E O SEU CRESCIMENTO EM TODOS OS NÍVEIS DE ENSINO 

 

AULA 4 

A TEORIA DA APRENDIZAGEM VIA TECNOLOGIA 

TEORIA DA APRENDIZAGEM PARA EDUCAÇÃO ON-LINE: COMUNIDADE DE 

INVESTIGAÇÃO 

O MODELO DE APRENDIZAGEM DO CONECTIVISMO 

A APRENDIZAGEM COLABORATIVA ON-LINE: AMBIENTES DE APRENDIZAGEM 

COMO CONSTRUIR UMA TEORIA INTEGRADA? 

 

AULA 5 

A DOCÊNCIA E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

PROCESSOS FORMATIVOS VISANDO À INTEGRAÇÃO PEDAGÓGICA DAS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS 

O PROFESSOR COMO MEDIADOR NA PRÁXIS ON-LINE 

CAPACITAÇÃO DOCENTE EM TECNOLOGIAS 

A PEDAGOGIA NA EAD 

 

AULA 6 

ENSINO A DISTÂNCIA NO BIÊNIO 2020/2021 

A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA PANDEMIA PELA COVID-19 

A VIRTUALIDADE RECURSOS TECNOLÓGICOS 

AS NOVAS PREVISÕES PARA A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

CAPÍTULOS FINAIS DA NOVA MODALIDADE DE ENSINO 

BIBLIOGRAFIAS 

 ALVES, J. R. M. A história da EaD no Brasil. In: LITTO, M.; FORMIGA, M. M. M. (Orgs.). 

Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009. p. 

9-13. 

 FERREIRA, V. C. P. Gestão de pessoas na sociedade do conhecimento. 2. ed. Rio de 

Janeiro: FGV Editora, 2017. 

 MUGNOL, M. Educação superior a distância no Brasil: o percurso das políticas 

regulatórias. Jundiaí: Paco Editorial, 2016. 
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DISCIPLINA: 

FUNDAMENTOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

RESUMO 

Neste material os seguintes assuntos serão abordados: análise do conceito de deficiência, 

diferença e diversidade e os discursos de normal, normalidade e anormal, inclusão e 

exclusão. Estudo dos princípios emanados pela Declaração Mundial de Educação para 

Todos, Declaração de Salamanca, Convenção de Guatemala, Declaração de Jomtien, 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência; análise das últimas Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional; Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva e definição das terminologias utilizadas para o público-

alvo da Educação Especial. 
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AULA 1 

DISCURSOS DE NORMAL E ANORMAL – HISTÓRICO 

O CONCEITO DE NORMALIDADE NAS DIFERENTES CULTURAS 

INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

OS PADRÕES DA SOCIEDADE 

A DIVERSIDADE E O RESPEITO AO DIFERENTE 

 

AULA 2 

BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

PERSPECTIVA ASSISTENCIALISTA 

SEGREGAÇÃO EDUCATIVA E SOCIAL 

MARCOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

ORGANIZAÇÃO ATUAL 

 

AULA 3 

AS PRIMEIRAS CONQUISTAS LEGAIS 

LEI N. 4.024, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1961 

A CONSTITUIÇÃO DE 1988 

LDB 9.394/96 – GARANTIAS PARA A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

LEI 12.796/2013 

 

AULA 4 

DECLARAÇÃO MUNDIAL DA EDUCAÇÃO PARA TODOS 

DECLARAÇÃO DE SALAMANCA 

CONVENÇÃO DA GUATEMALA 

DECRETO N. 3.956/2001 

CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

AULA 5 

POLÍTICA NACIONAL DA EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

DIREITOS DAS PESSOAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

LIBRAS 

ALTAS HABILIDADES OU SUPERDOTAÇÃO 

TERMINOLOGIAS UTILIZADAS NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

AULA 6 

DECRETO N. 5.626/2005 

NOTA TÉCNICA N. 46/2013 

NOTA TÉCNICA N. 06/2011 

NOTA TÉCNICA N. 09/2010 

APARECER TÉCNICO N. 71/2013 
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BIBLIOGRAFIAS 

 CAMARGO, E. P. de. Inclusão social, educação inclusiva e educação especial: enlaces e 

desenlaces. Ciênc. Educ., Bauru, v. 23, n. 1, p. 1-6, 2017. 

 THOMA, A. da S. Entre normais e anormais: invenções que tecem inclusões e exclusões 

das alteridades deficientes. In: PELLANDA, N. M. C.; SCHLÜNZEN, E.; SCHLÜNZEN, K. 

(Orgs.). Inclusão digital: tecendo redes afetivas/cogntivas. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. 

 

DISCIPLINA: 

MECANISMOS DE COMUNICAÇÃO - A TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 

RESUMO 

O surgimento da tecnologia digital, dos computadores e da internet transformou a forma com 

que trabalhamos, estudamos e nos relacionamos. No campo da educação, as modernas 

tecnologias abrem novas perspectivas para o trabalho docente. Elas ajudam o professor a 

repensar e renovar suas práticas pedagógicas, mudando o foco de uma prática baseada na 

reprodução do conhecimento para uma prática alicerçada na produção do conhecimento. 

Essa mudança de atitude é tão importante e necessária para nossa sociedade, que é 

considerada, por vários autores, como o “paradigma emergente” da educação (Behrens, 

2005). Mas como a tecnologia pode conduzir professores e alunos em direção a esse novo 

paradigma? Será que, antes de tudo, compreendemos o significado do termo “tecnologia 

educacional”? Será que conseguimos estabelecer uma relação entre tecnologia e 

aprendizagem? 
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AULA 1 

INTRODUÇÃO 

A TECNOLOGIA EDUCACIONAL COMO SUPORTE À APRENDIZAGEM ATIVA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM COMPETÊNCIAS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

O FUTURO DA EDUCAÇÃO: TENDÊNCIAS E IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

TECNOLOGIAS MÓVEIS E A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

GAMIFICAÇÃO E GAME-BASED LEARNING: ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO E 

APRENDIZAGEM 

REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NA EDUCAÇÃO: APLICAÇÕES E OBSTÁCULOS 

DESIGN UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS E PRÁTIC 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS E A EAD: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

DESIGN THINKING NA CONSTRUÇÃO DE CURSOS A DISTÂNCIA 

EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O ENSINO HÍBRIDO: FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS 

MOOCS E O FUTURO DO ENSINO SUPERIOR: TENDÊNCIAS E IMPACTOS  

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

ANÁLISE DE DADOS E APRENDIZAGEM: OPORTUNIDADES E LIMITAÇÕES 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

APRENDIZAGEM SOCIAL E COLABORATIVA NA ERA DIGITAL 

APRENDIZAGEM IMERSIVA E A EDUCAÇÃO: REALIDADES E PERSPECTIVA  
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AULA 5 

INTRODUÇÃO 

INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

AVALIAÇÃO FORMATIVA E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA PARA METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DAS MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

DESAFIOS ÉTICOS NA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA EM EDUCAÇÃO: QUESTÕES 

ATUAIS E CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DIGITAL NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O ENSINO HÍBRIDO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

BIBLIOGRAFIAS 

 BEHRENS, M. O paradigma emergente e a prática pedagógica. Petrópolis: Vozes, 2005. 

 MORAN, J. M. Ensino e aprendizagem inovadores com tecnologias. Revista Informática 

na Educação: teoria e prática, PGIE/UFRGS, vol. 3 número 1, setembro de 2000. 

 SOUZA, R. Contribuições das Teorias Pedagógicas de Aprendizagem na Transição do 

Presencial para o Virtual. In: COSCARELLI, C. V.; RIBEIRO, A. E. (Orgs.). Letramento 

digital: aspectos sociais e possibilidades pedagógicas. 2. ed. Belo Horizonte: Ceale; 

Autêntica, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

METODOLOGIAS ATIVAS 

RESUMO 

A educação é um meio único para trazer mudanças sociais, porém, devido às diversas 

mudanças na sociedade, surge a necessidade de introduzir mudanças também no sistema 

educacional. Neste contexto, as metodologias devem oportunizar o cumprimento dos 

objetivos desejados. Sendo assim, para que os estudantes se tornem participativos, torna-

se fundamental a adoção de metodologias que os envolvam e atividades cada vez mais 

criativas e elaboradas. Nesse sentido, para tratar dessas possibilidades as Metodologias 

Ativas se tornam essenciais, pois a partir delas se concebe a sala de aula como um espaço 

vivo, de trocas, resultados e pesquisas. 
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AULA 1 

INTRODUÇÃO 

O QUE É ENSINO? 

METODOLOGIAS DE ENSINO 

METODOLOGIAS ATIVAS: CONCEITUAÇÃO 

SURGIMENTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS: CONTEXTO HISTÓRICO 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

METODOLOGIAS ATIVAS E TEORIAS DA APRENDIZAGEM 
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APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – CONCEITO 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – HISTÓRICO 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E SUA RELAÇÃO COM AS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

METODOLOGIAS ATIVAS E FORMAÇÃO DOCENTE 

METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS 

METODOLOGIAS ATIVAS E A FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

CULTURA DIGITAL 

APRENDER COM TECNOLOGIAS: NOVOS CAMINHOS 

A SALA DE AULA HOJE: ESPAÇOS DIVERSOS 

METODOLOGIAS ATIVAS, ENSINO A DISTÂNCIA E ENSINO HÍBRID 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

O ALUNO E SUA RELAÇÃO COM A APRENDIZAGEM 

O PAPEL DO PROFESSOR NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

METODOLOGIAS ATIVAS COMO ESTRATÉGIA PARA UMA EDUCAÇÃO MAIS 

INCLUSIVA 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

ESTUDO DE CASO E SALA DE AULA INVERTIDA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS 

GAMIFICAÇÃO, DESIGN THINKING E CULTURA MAKER 

METODOLOGIAS ATIVAS E AVALIAÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

 ABREU, J. R. P. de. Contexto atual do ensino médico: metodologias tradicionais e ativas 

– necessidades pedagógicas dos professores e da estrutura das escolas. 2011. 172 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação e Saúde) – Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, Porto Alegre, 2009. 

 ALENCAR, G.; BORGES, T. S. Metodologias ativas na promoção da formação crítica do 

estudante: o uso das metodologias ativas como recurso didático na formação crítica do 

estudante do ensino superior. Cairu em Revista, jul./ago. 2014, Ano 3, n. 4, p. 119-143. 

 _____. Sala de aula invertida: uma metodologia ativa de aprendizagem. Rio de Janeiro: 

LTC, 2016. 

 

DISCIPLINA: 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

RESUMO 

A temática que será tratada na disciplina de Políticas Educacionais é a organização e 

desenvolvimento da escola brasileira, considerando as formas de intervenção do Estado na 

educação escolar: as políticas, o planejamento e a legislação da educação. Nesse sentido, 

iremos discutir o papel do Estado na formulação das políticas e, consequentemente, as 

legislações, no campo educacional, pautados na seguinte estrutura: • apresentação de uma 

breve concepção de Estado; • o Estado nas concepções dos autores contratualistas e a 
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acepção socialista de Estado; • a agenda política e seu contexto de produção. • o 

planejamento das políticas e a legislação da educação no contexto do direito à educação. 
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AULA 1 

O ESTADO NA VISÃO DOS AUTORES CONTRATUALISTAS E NO CONTEXTO DO 

DIREITO 

O ESTADO NA VISÃO SOCIALISTA 

A CONSTRUÇÃO DA AGENDA POLÍTICA 

O PLANEJAMENTO DA POLÍTICA E A LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO À LUZ DO DIREITO 

À EDUCAÇÃO 

 

AULA 2 

AS REFORMAS EDUCACIONAIS DOS ANOS DE 1990 

GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

A VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

GESTÃO DA ESCOLA E GESTÃO DOS SISTEMAS 

O PAPEL DOS CONSELHOS DE EDUCAÇÃO 

A BUSCA PELA CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA NACIONAL ARTICULADO 

O PNE E OS PLANOS DE EDUCAÇÃO 

 

AULA 4 

PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO (PNE) – LEI N. 13.005 

A EMENDA CONSTITUCIONAL N. 95 E O LIMITE DE GASTOS PÚBLICOS COM A 

EDUCAÇÃO 

NOVAS REFORMAS NA EDUCAÇÃO PÓS-2016 

DA NEGAÇÃO DA DIVERSIDADE À ASSUNÇÃO DO NEOCONSERVADORISMO: 

ESCOLA SEM PARTIDO E DEBATE DE GÊNERO NA ESCOLA 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO INFANTIL OBRIGATÓRIA A PARTIR DOS QUATRO ANOS DE IDADE 

NOVA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) 

REFORMA DO ENSINO MÉDIO 

AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

AULA 6 

REFORMA DAS CARREIRAS E PREVIDENCIÁRIA 

OS MOVIMENTOS SOCIAIS RESISTEM: MOVIMENTOS EM BUSCA DE MANUTENÇÃO 

DE DIREITOS 

A EDUCAÇÃO E A PANDEMIA DO CORONAVÍRUS NA EDUCAÇÃO 

NOVOS DESAFIOS DO ENSINO E DO TRABALHO DOCENTE EM TEMPOS DE 

PANDEMIA 
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